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APRESENTAÇÃO

O presente módulo de formação, “Internacionalização Pedagógica: docência em 

contexto digital e híbrido”, integra-se no Plano de Formação em Ensino a Distância 

e Digital da Universidade Aberta, destinado a capacitar docentes de instituições do 

Ensino Superior, formandos neste curso.

O tema da internacionalização em desenvolvimento nos últimos anos vem trazendo 

novos formatos a partir das tendências de educação resultantes de sistemas online e 

híbridos. Recentemente a temática está em larga expansão pelo uso e aprimoramento 

da educação digital em larga escala, onde a internacionalização pode ser vista a partir 

da diversidade de interações e culturas.

O conceito de internacionalização evoluiu e existem diferentes definições, a International 

Association Universites (IAU) adota o seguinte conceito: “Internacionalização do Ensino 

Superior é o processo intencional de integração de uma dimensão internacional, 

intercultural ou global no propósito, funções e entrega, a fim de melhorar a qualidade 

da educação e da pesquisa para todos os alunos e funcionários, e para fazer uma 

contribuição significativa para a sociedade”. De Wit, et al. (2015). 

A definição de internacionalização pedagógica pode ser compreendida a partir de três 

vertentes: a institucional, que está diretamente relacionada aos interesses e melhorias 

da instituição, as qualidades dos seus processos e avaliações ao qual estão diretamente 

submetidas a nível superior ou ministerial de cada país; a vertente profissional está 

relacionada ao desenvolvimento das expertises de áreas de investigação científica, a 

troca de conhecimentos e perceções sobre os temas de interesse juntamente com a 

prática docente universitária; e, por fim, a vertente pessoal vinculada aos elementos da 

aprendizagem experiencial que envolvem as relações interculturais e seus entornos.

Pensar os processos de internacionalização para além dos protocolos, projetos, 

iniciativas específicas de investigação, parcerias institucionais de mobilidade e bolsas 

de estudo, significa aprofundar e realizar a transposição dos efeitos desses processos, 

na docência em aula. Pensar em estratégias, mecanismos e suporte pedagógico foi 

um dos objetivos da investigação recentemente desenvolvida e aqui consolidada como 

módulo de formação.

O conhecimento que será apresentado neste módulo, oriundo dos estudos realizados, 

facilita estratégias e dinâmicas de docência colaborativa abrangendo as perspetivas 
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de partilha, investigação, criação de cenários e colaboração entre pares, diversidade 

de materiais e idiomas e acesso às tecnologias, pensados pelo viés da docência e da 

inovação.

Muitas reflexões foram consideradas para identificar as dinâmicas didático pedagógicas 

implementadas no ensino superior. Estas destacaram a internacionalização e sua 

particularidade na educação a distância, no e-learning, no b-learning e educação 

híbrida, vertentes que se consolidaram pelo advento global da pandemia e suas 

consequências (European Commission, 2022). De entre as diversas perspetivas, 

entendemos que a educação híbrida é uma estratégia dinâmica que envolve diferentes 

ambientes de aprendizagem, abordagens pedagógicas distintas, múltiplos recursos 

tecnológicos e um processo de comunicação complexo, de interações entre agentes 

humanos e não-humanos. Nesta perspetiva, o termo Blended Learning (b-learning) 

pode ser compreendido como integrante desta realidade híbrida e com a combinação 

de diferentes ambientes de aprendizagem, quer na geografia física, quer virtual. Moreira 

& Horta ( 2020)

Para a realização das reflexões e conhecimentos a serem partilhados no módulo, partimos 

da seguinte interrogação: quais os contributos pedagógicos da internacionalização para 

o processo de ensino e aprendizagem em contexto universitário? 

Internacionalização na área pedagógica é aqui compreendida como as diversas 

estratégias didático-pedagógicas utilizadas no ensino superior para o ensino e a 

aprendizagem, e que tem como apoio parcerias internacionais; aulas em colaboração; 

cursos divididos entre colegas de universidades de outros países do mesmo e/ou idioma 

diferente; palestras e conferências; participação em fóruns específicos dentro das 

disciplinas / curso; elaboração de materiais didáticos em conjuntos; entre outros. 

O módulo está dividido em 4 temas. O primeiro deles traz os referenciais teóricos e 

a síntese de elementos que fundamentam as propostas aqui delineadas. De forma 

sintética e pontual o tema dá a conhecer os conceitos, características e elementos que 

compõem a internacionalização nos seus aspetos didático-pedagógicos. O segundo 

módulo partilha diretamente as estratégias dinâmicas e formatos distintos de trabalho a 

partir das experiências de internacionalização realizadas pelos formandos. No terceiro 

módulo, a orientação está em elaborar e realizar um levantamento do que poderá ser 

introduzido nas aulas de cada docente. Esse levantamento terá um fio condutor com um 

guião de orientação e template de conversão das experiências em práticas pedagógicas. 
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O último tema será a construção de uma e-atividade considerando o levantamento 

anteriormente realizado pelo docente. Esta e-atividade terá um template específico que 

propõe como objetivo, auxiliar o docente a centrar-se na convergência das experiências 

de internacionalização para a sua docência.

No final do módulo o formando deverá ser capaz de estruturar estratégias pedagógicas 

aplicadas a docência em contexto digital de ensino superior introduzindo conhecimentos 

transpostos da experiência de internacionalização nos processos de aprendizagem 

dos estudantes. O trabalho final será o envio de uma e-atividade a ser realizada com 

estratégias pedagógicas construídas a partir de transposições de experiências de 

internacionalização.

O módulo está desenhado para 35 formandos e implica um tempo total estimado de 

trabalho de cerca de 26 horas.

Este curso decorre sobretudo em modo assíncrono.

Coordenação científica: Professora Doutora Daniela Melaré Vieira Barros  

SÍNTESE DO CURSO

Este percurso de formação inicia-se com um tópico introdutório, em que se procede a uma 

breve apresentação do módulo e se desenvolvem algumas atividades de ambientação.

Organiza-se, depois, em 4 semanas de trabalho, correspondendo cada uma à reflexão 

e desenvolvimento de atividades em torno de um tema específico. 

Tais atividades decorrem, sobretudo, em modo assíncrono. As Sessões síncronas 

previstas ocorrerão em dois momentos do curso a serem organizadas de acordo com a 

disponibilidades da maioria, mas não sendo sessões de presença obrigatória.

Os temas são disponibilizados semanalmente e a sua exploração implica um tempo 

estimado de trabalho nocional de cerca de 6 a 7 horas semanais.

Recomenda-se que realize as atividades na sequência proposta e durante os períodos 

agendados para esse efeito. 

Note que as datas indicadas em cada semana e nas instruções de cada atividade 

(discriminadas em cada tópico do módulo de formação) são meramente orientadoras 

do seu percurso de aprendizagem em que se sucederão momentos de trabalho 

independente/individual e momentos de trabalho cooperativo ou colaborativo, 
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mas é desejável que esteja devidamente preparado e disponível para participar quer 

nas sessões síncronas ( opcionais) quer nas etapas de trabalho colaborativo 

assíncrono, durante o período em que estas decorrerem. Assim, aquando da 

abertura de cada tema esteja atento às instruções dadas a propósito de cada atividade 

e às datas em que estas ocorrem.

Para cada tema faz-se uma breve descrição ou apresentação sucinta, discriminam-

se os objetivos de aprendizagem, enunciam-se pormenorizadamente as atividades 

a empreender e disponibilizam-se os recursos de aprendizagem a explorar artigos, 

vídeos, podcasts, apresentações interativas multimédia, etc.

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

Este percurso de aprendizagem tem como objetivos de ensino:

Destacar a importância da internacionalização em seus aspetos pedagógicos para 

contextos de ensino superior utilizando a via digital, a partir dos referenciais teóricos 

sobre a temática e a síntese de seus principais elementos que fundamentam as 

discussões e análises realizadas;

Criar um espaço de partilha e construção de conhecimento sobre as estratégias, 

dinâmicas e formatos distintos de trabalho para os estudantes com as experiências de 

internacionalização realizadas pelos docentes;

Realizar um levantamento do que poderá ser introduzido nas aulas de cada docente 

a partir da sua experiência de internacionalização, desenvolvendo os elementos que 

constituem uma e-atividade.

Elaborar uma e-atividade considerando o levantamento anteriormente realizado 

pelo docente, auxiliando-o a transpor os conhecimentos científicos da sua área nas 

estratégias pedagógicas de internacionalização para a docência.

No final deste percurso de aprendizagem o formando deve ser capaz de:  

Construir estratégias pedagógicas no planeamento e desenho de cursos, a partir dos 

processos individuais de internacionalização realizados.
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O QUE SE ESPERA DE SI

Enquanto formando online, espera-se que leia os materiais disponibilizados, estudos os 

temas, analise a partir das suas experiências e partilhe dúvidas reflexões e apreciação 

diferenciadas para que possa construir conhecimentos juntos. 

Ao longo do seu percurso de aprendizagem, deve respeitar sempre as indicações 

fornecidas no módulo, nas instruções, em fóruns e nas sessões síncronas, as regras 

de netiqueta e as normas de integridade académica.

SEMANA 0 | Ambientação e Apresentação do Módulo

Antes de se iniciar a primeira semana de aprendizagem, num primeiro momento, espera-

-se que contacte com o ambiente de aprendizagem em que vai decorrer a formação.

Caso não tenha tido ainda oportunidade de fazer uma formação online na plataforma 

Moodle, aconselha-se a que explore o recurso Ambientação Online. Caso esteja 

familiarizado com o Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta e com a 

plataforma Moodle pode saltar este passo.

Recomenda-se vivamente que leia o Roteiro de Aprendizagem (o que está agora a 

fazer) e que se apresente aos seus colegas e ao formador no Fórum de Apresentação.

SEMANA 1 | Internacionalização digital no ensino superior

Na primeira semana de trabalho, espera-se que reflita sobre as caraterísticas essenciais 

da internacionalização, sua importância e significado na atualidade. Entenda o conceito 

no contexto digital e diferencie as iniciativas institucionais de educação internacional e 

internacionalização. 

Assim, temos como objetivo geral:

Destacar a importância da internacionalização em âmbito geral para contextos de ensino 

superior utilizando o contexto digital, a partir dos referenciais teóricos sobre a temática e 

a síntese de elementos que fundamentam as discussões e análises realizadas.

Como objetivos específicos:

1. Identificar a importância da internacionalização enquanto tendência no ensino 

superior;
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2. Diferenciar os diversos formatos institucionais sobre a internacionalização em 

nível superior; 

Metodologia:

• Para o estudo do tema 1 deverá interagir através da leitura com os recursos 

abertos disponibilizados (textos e link de espaços institucionais);

• Deverá interagir no fórum de acordo com as orientações ali propostas.

SEMANA 2 | Internacionalização Pedagógica: conceito e fundamentos

Na segunda semana de trabalho, espera-se que reflita sobre as caraterísticas 

pedagógicas da internacionalização e sua aplicação na docência. Entenda o conceito 

no contexto digital, relacione a forma de uso e aplicação pedagógica na função docente 

e sua importância para construção de uma internacionalização mais abrangente dentro 

da própria instituição. 

Assim, temos como objetivo geral:

Destacar a importância da internacionalização em seus aspetos pedagógicos para 

contextos de ensino superior utilizando o digital, a partir dos referenciais teóricos 

sobre a temática e a síntese de elementos que fundamentam as discussões e análises 

realizadas.

Como objetivos específicos:

1. Identificar a conceituação e fundamentos do tema;

2. Refletir sobre o percurso pessoal e institucional de internacionalização e as 

aprendizagens adquiridas;

Metodologia:

Para o estudo do tema 2 deverá interagir no espaço colaborativo de partilha e construção 

a partir dos estudos realizados com os materiais disponibilizados.

SEMANA 3 | Internacionalização Pedagógica:  transposição na 
docência digital

Na terceira semana de trabalho, espera-se concretize estratégias pedagógicas para a 

transposição do que vivenciou nos processos de internacionalização para a docência no 
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ambiente digital. Identificar elementos didáticos das experiências partilhadas na semana 

2 para uso na docência no ambiente digital integrando-os no planeamento da docência.

Assim, temos como objetivo geral:

Criar um espaço de partilha e construção de conhecimento sobre as estratégias, 

dinâmicas e formatos distintos de trabalho a partir das experiências de internacionalização 

realizadas pelos docentes.

Como objetivos específicos:

1. Elencar as experiências de internacionalização dos docentes;

2. Sensibilizar para a transposição dos processos de internacionalização para a 

docência digital.

Metodologia:

Para o estudo do tema 3 deverá interagir no espaço colaborativo de partilha e construção 

a partir dos estudos realizados com os materiais disponibilizados.

SEMANA 4 | Práticas pedagógicas a partir de experiências de 
internacionalização

As estratégias a serem desenvolvidas são enquadradas num contexto digital que 

proporciona novas formas de equacionar o próprio processo de ensino-aprendizagem. 

A conceção de conversão deve ter sempre em vista o planeamento de aulas utilizando 

toda a dinâmica de internacionalização em que o docente esteve ou está inserido.

Assim temos, como objetivo geral: 

Transpor as experiências de internacionalização em estratégias de ensino e 

aprendizagem na docência digital; 

Como objetivos específicos:

1. Integrar no desenho de aprendizagem estratégias diferenciadas de ensino.

2. Caracterizar e desenvolver as estratégias a partir de dinâmicas multiculturais e 

diversificadas do conhecimento e/ou áreas de domínio.

3. Desenhar uma e-atividade contemplado estratégias pedagógicas com elementos 

da internacionalização.
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Para explorar este tema deverá ter em conta os materiais anteriormente indicados e 

trabalhados. 

AVALIAÇÃO

A avaliação das aprendizagens será sumativa e neste curso, considera os seguintes 

elementos:

A. Participação nas interações propostas;

B. Participação nas e-atividades propostas.

C. Realização de trabalhos em equipa e/ou individuais.

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação será expressa numa escala de pontuação de 0-20. A aprovação no curso 

exige classificação igual ou superior a 10 valores. Será feita a seguinte ponderação:

Tema 1............. 20% (4 valores)

Tema 2............. 20% (4 valores)

Tema 3............. 20% (4 valores)

Trabalho final... 40% (8 valores)

CRITÉRIOS

As discussões, participações e contributos assíncronos possibilitam que cada estudante 

interaja quando o entender de acordo com as solicitações realizadas pelo docente.  A 

avaliação assenta nos seguintes critérios:

1. Participa nas discussões e/ ou no diálogo incidindo de forma objetiva nos temas;

2. Identifica com clareza as suas dúvidas e solicita clarificações dos outros, revelando 

que procura relacionar novos conhecimentos com as leituras efetuadas;

3. Contribui para a interação: 

a) desenvolvendo pontos de vista e comentários avançados de forma incipiente 

por colegas, 

b) colocando novas questões que permitem fazer avançar a discussão, 

c) apresentando alternativas sobre questões mal compreendidas ou conclusões 

superficiais, 

d) desafiando intervenções incoerentes ou contraditórias;
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4. Apresenta ideias, fruto de pesquisa pessoal, que se inserem no tema em discussão 

e que contribuem para a progressão desta;

5. Revela espírito crítico revendo as suas opiniões e apreciações face a comentários 

dos colegas ou professores.
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